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Resumo: Nos últimos anos, um efeito marcante na educação vem sendo a grande 
quantidade de informações disponibilizadas pela mídia e a consequente popularização da 
linguagem cientifica. Entretanto, cabe ressaltar que os recursos midiáticos, por vezes, 
veiculam conhecimentos nem sempre verdadeiros, o que evidencia a importância das 
pesquisas sobre o uso destes recursos. Nesse sentido, para esta etapa da pesquisa, 
analisamos os estudos que investigaram o uso de filmes comerciais, publicados nos 
eventos Encontro Regional de Ensino de Biologia - EREBIO, Encontro Nacional de 
Ensino de Biologia - ENEBIO e Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em 
Ciências - ENPEC. Mediante a leitura dos 16 anais de eventos, identificamos 21 trabalhos 
versando sobre filmes. Os resultados parciais indicam que os professores, mesmo 
esporadicamente, usam filmes no ensino, mas apontam diversas dificuldades no seu uso. 
Além disso, os temas em que são empregados os filmes, são diversos (Educação sexual, 
ambiente, evolução, genética, zoologia). Contudo, a carência de trabalhos sobre o tema e 
a pouca profundidade teórica dos poucos existentes, evidenciam a necessidade de 
estudos, a respeito do potencial didático destes recursos no Ensino de Ciências. 
Palavras-chave: Ensino de Biologia, Estado da Arte, Filmes. 
 
Abstract: In recent years, a marked effect on education has been the large amount of 
information provided by the media and the subsequent popularization of scientific 
language. However, it is noteworthy that the media resources, sometimes not always 
convey true knowledge, which highlights the importance of research on the use of these 
resources. Accordingly, for this stage of the research, analyzed the studies that 
investigated the use of commercial films, published by the events Regional Meeting of 
Teaching Biology - EREBIO, National Meeting of Teaching Biology - ENEBIO and 
National Meeting of Research in Science Education - ENPEC. Through the reading of 16 
annals of events, we identified 21 studies about movies. Partial results indicate that 
teachers, even sporadically, using films in teaching, but pointed out several difficulties in its 
use. Moreover, the themes that are employed in the films are different (sex education, 
environment, evolution, genetics, zoology). However, the lack of studies on the subject 
and the shallowness of the few existing theoretical, demonstrate the need for studies 
regarding the teaching potential of these resources in science education. 
Keywords: Teaching of Biology, State of the Art, Movies. 
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1 Introdução 

Nos últimos tempos, os efeitos da globalização vêm influenciando 

significativamente as aulas de ciências/biologia. Um efeito refere-se a grande 

quantidade de informações disponíveis na mídia, que é uma conseqüência direta da 

expansão dos meios de comunicação disponíveis na sociedade, para além da televisão, 

do rádio e do jornal impresso. Atualmente, boa parte da população tem acesso a 

informação mediante rádio, televisão, blogs, chats, fóruns, revistas e jornais on-line e 

impressos, vídeos, filmes, dentre tantos outros. Este fato faz emergir muitas implicações 

para o atual contexto educacional, mas destacamos duas, que consideramos 

pertinentes a este trabalho, sendo uma vantagem e outra uma desvantagem. 

A vantagem desta expansão de informações disponíveis é a popularização da 

linguagem cientifica. Por isso, na literatura atual do Ensino de Ciências é comum encontrar 

recomendações aos professores, que antes de iniciar um dado conteúdo, disponibilizem 

um momento para investigar o que os alunos sabem ou pensam a respeito do assunto. 

Cabe nessa lógica, destacar alguns limites da popularização da ciência. Isto é, 

muitas vezes, os meios de comunicação banalizam o conhecimento científico e não 

demonstram um compromisso com a realidade e responsabilidade sobre a veracidade 

do que apresenta. Aliado a isso surge outro problema: a grande quantidade de 

informação disponibilizada de modo rápido inviabiliza uma análise adequada e crítica da 

informação. Isto é evidente nas escolas, onde percebemos que muitas respostas 

verbalizadas pelos alunos são idéias e conceitos apresentados na mídia. Ou seja, eles 

recebem a informação quando incorporam explicações prontas e veiculadas nos meios 

de comunicação, mas não a transformam em conhecimento (FIALHO, 2008). 

Percebe-se com isto que a ciência não é mais um conhecimento disseminado 

apenas no espaço escolar, nem seu domínio está restrito a uma camada específica da 

sociedade, que a usa profissionalmente. Além disso, a ciência atual esta permeada 

por tensões de cunho político, social, ético, econômico, dado às mudanças na 

sociedade. Entretanto, a maioria dos professores da área das Ciências Naturais ainda 

permanece ensinando os conteúdos tradicionais, baseados na memorização 

(DELIZOICOV, ANGOTTI e PERNAMBUCO, 2007). 

Estas considerações justificam a necessidade de investigar o conteúdo 

científico veiculado pelos meios de comunicação, e do professor estar atento as 
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concepções que estes transmitem. Assim, o Grupo de Estudo e Pesquisa sobre 

Educação em Biologia: articulando formação inicial e continuada (GEPEB/UFSM) 

vem investigando a inserção de filmes comerciais (1) (ou filmes de divulgação 

científica) no Ensino de Biologia. 

Nesse sentido, a meta deste artigo é a realização de um levantamento 

bibliográfico do tipo Estado da Arte, acerca das pesquisas publicadas em eventos da 

área de Educação em Ciências, que envolvem o uso de filmes comerciais. Para tanto, 

elencamos por objetivo: 

 obter uma panorâmica das publicações sobre filmes no Ensino de Biologia; 

 mapear quem esta fazendo uso destes filmes; 

 identificar a estruturação aplicada pelos educadores quando fazem uso do recurso; 

 destacar as principais contribuições, limites e possibilidades quanto ao uso destas 

estratégias de ensino, apontados pelos autores da área; 

 perceber a evolução do uso de filmes comerciais no Ensino de Biologia. 

 

 

3 Procedimentos Metodológicos 

3.1 Material de análise 

Nesta etapa, apresentaremos os resultados do julgamento das produções sobre 

filmes comerciais encontradas nas atas de três eventos: Encontro Regional de Ensino 

de Biologia - EREBIO, Encontro Nacional de Ensino de Biologia - ENEBIO e Encontro 

Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências - ENPEC. 

Os dois eventos de Ensino de Biologia são organizados pela Sociedade Brasileira 

de Ensino de Biologia – SBEnBio. Esta sociedade está organizada em uma Diretoria 

Nacional e Diretorias Regionais: Regional 1 – São Paulo e Mato Grosso; Regional 2 - 

Rio de Janeiro e Espírito Santo; Regional 3 - Sul; Regional 4 - Minas Gerais, Tocantins, 

Goiás e Brasília; Regional 5 – Nordeste; Regional 6 – Norte. Assim, são organizados: o 

evento a nível nacional, o ENEBIO, e eventos regionais intitulados EREBIO. 

O ENPEC (2) foi realizado no período de 1997 a 2009, tem periodicidade bianual e 

é promovido pela Associação Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências 

(ABRAPEC). Para este trabalho, apresentamos os resultados da apreciação dos artigos 



V Encontro Regional Sul de Ensino de Biologia (EREBIO-SUL) 
IV Simpósio Latino Americano e Caribenho de Educação em Ciências do  

International Council of Associations for Science Education (ICASE) 
 

 

18 a 21 de setembro de 2011 

 

veiculados em: ENEBIO (Edição I), EREBIO Regional 2 (Edições I a IV); EREBIO Regional 

3 (Edições I e II); EREBIO Regional 4 (Edições I e II); ENPEC – (Edições I a VII). 

 

3.2 Passos para análise do material 

No primeiro momento do estudo, mediante leitura dos anais dos eventos, 

identificamos as publicações que abordaram sobre filmes comerciais. 

Em seguida, elaboramos categorias de análise para julgar os artigos. Estas 

categorias levaram em consideração: a) identificar os educadores que fazem uso de 

filmes; b) quantos e quais filmes estão sendo usados; c) para que assuntos da 

biologia são empregados os filmes; d) como estes recursos estão sendo explorados; 

e) quais as dificuldades apontadas pelos educadores, quando fazem uso de filmes. 

 

 

4 Resultados e discussão 

4.1 Frequência do uso de filmes comerciais nas pesquisas 

Observando a Tabela 1, podemos constatar que o uso de filmes comerciais no 

ensino de biologia é pouco freqüente, pois encontramos apenas 21 trabalhos do total. 

A edição I do Erebio Sul e as edições I e II do Erebio da Regional 4 não continham 

trabalhos versando sobre este tema. Dado o pouco número de trabalhos não 

podemos afirmar se houve uma evolução quantitativa no uso de filmes comerciais. 

 

Tabela 1 – Número de trabalhos sobre filmes comerciais nos eventos analisados. 

 
Erebio Reg. 2 

/Enebio 
Erebio 
Reg. 3 

Erebio 
Reg. 4 

ENPEC 

 I II III IV I II I II I II III IV V VI VII Total 

Nº de trabalhos 2 2 4 2 - 2 - - - 3 1 1 - 2 3 22 

Natureza 
do 

trabalho 

Descrição 1 1 1 - - - - - - 2 1 - - - - 6 
Relato - - 2 - - 1 - - - 1 - - - 2 - 6 

Pesquisa 1 1 1 2 - 1 - - - - - 1 - - 3 10 

 

 

4.2 Quem esta fazendo uso de filmes comerciais no Ensino de Biologia 

Segundo os dados da tabela 2, os artigos sobre filmes comerciais são de 

diferentes instituições. A leitura dos mesmos permite afirmar que não existem grupos 

pesquisando a respeito deste assunto, e que os trabalhos apresentados são produções 
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independentes. Um dos trabalhos identifica ser uma pesquisa sobre o uso de filmes nas 

aulas de ciências, no âmbito de uma monografia de especialização. Em outro artigo, a 

autora menciona que a pesquisa faz parte do projeto de mestrado, entretanto, o foco 

desta não é investigar os filmes comerciais. 

 

Tabela 2 – Distribuição geográfica dos artigos sobre filmes 
comerciais, publicados nos eventos. 

Instituição N° de autorias 

Fundação Oswaldo Cruz – FIOCRUZ 1 
Universidade Federal Fluminense – UFF 3 
Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ 6 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro – UERJ 3 
Universidade de São Paulo – USP 2 
Universidade Estadual de São Paulo – UNESP 2 
Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais - PUC-MG 1 
Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG 2 
Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC 1 
Universidade Metodista de Piracicaba – UNIMEP 1 
Universidade Federal de Santa Maria – UFSM 1 
Universidade Federal de São Carlos – UFSCar 1 

 

4.3 Quais os filmes usados e os tópicos conceituais/temas biológicos em que 

são inseridos 

Os filmes apresentados nos artigos são bem variados. Grande parte deles não era 

lançamento nos anos em que foram escritos os artigos, mas a maioria é longa-metragem. 

A leitura dos artigos junto com este dado evidencia que, talvez, muitos educadores 

prefiram disponibilizar algumas aulas para passar filmes, dado que eles podem ser 

“recursos lucrativos”, isto é, os assuntos científicos abordados a partir dos filmes, nas 

aulas consecutivas, ficam mais fáceis de serem compreendidos pelos alunos. 

Os filmes indicados nos artigos, bem como os tópicos/temas biológicos em que os 

educadores os inserem, encontram-se na tabela 3: 

Tabela 3 – Filmes indicados nos artigos agrupados por tópicos da biologia. 
Tópicos/Temas da Biologia Filmes comerciais 

Evolução/ Origem da vida 
Parque dos Dinossauros (Spielberg, 1993) 
O Mundo Perdido (Hoyt, 1925, Allen, 1960, Bond, 1992, Spielberg, 1997) 
Em busca do Vale Encantado (Bluth, 1988) 

Educação Sexual 

Jules e Jim – Uma Mulher para Dois (Truffaut, 1962) 
Noites de Cabíria (Fellini, 1957) 
Cidade das Mulheres (Fellini, 1980) 
A Bela da Tarde (Buñuel,1967) 

Zoologia – Biologia marinha Procurando Nemo (Stanton, 2003) 

Genética O Óleo de Lorenzo (Miller, 1992) 

Comportamento, relações entre 
animais e a humanidade. 

Na montanha dos gorilas (Apted, 1988) 
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Tabela 3 – Filmes indicados nos artigos agrupados por tópicos da biologia. 
Tópicos/Temas da Biologia Filmes comerciais 

Educação Ambiental, conceito 
de Meio Ambiente 

Robôs (Wedge, 2005) 
Ilha das Flores (Furtado, 1989) 
Paisagem brasileira (Palo Júnior, 2006) 

Natureza humana O Enigma de Kaspar Hauser (Herzog, 1974) 

Aquecimento global Um dia depois de amanhã (Emmerich, 2004) 

Desmatamento Os Sem Floresta (Johnson e Kirkpatrick, 2006) 

Práticas de Fabricação Monstros S.A. (Docter e Silverman, 2001) 

 

Salientamos que muitos trabalhos abordam outros itens, para além dos tópicos 

biológicos, como ética, política, cultura, dentre outros. 

Os tópicos biológicos apontados pelos educadores, onde inserem os filmes, 

estão de acordo com o encontrado no estudo de Santos e Melo (2007). Estes autores 

realizaram uma investigação com professores de Ciências e Biologia, onde uma das 

perguntas os questionava sobre os assuntos da Biologia que eles tinham visto com 

maior freqüência nos filmes que assistiam. Os professores destacaram em ordem 

decrescente de citações: problemas ambientais, doenças, vida animal e genética. Ou 

seja, parecem ser estes os temas biológicos que mais apresentam possibilidades de 

filmes comerciais a serem explorados. 

 

4.4 Objeto de estudo dos artigos encontrados 

Do total de 21 trabalhos sobre filmes, 10 eram pesquisas, 6 eram relatos de 

experiência e 6 eram descrições. 

Basicamente, as descrições consistiam em sugestões de como analisar alguns 

filmes, em relação aos temas gerais (Ciência-Tecnologia-Sociedade, Estudos Culturais, 

...) e biológicos, ou de quais as concepções errôneas que alguns filmes podem transmitir. 

Foram classificados como relatos de experiência, os artigos que narravam 

implementações de filmes comerciais. Cabe salientar, que em alguns o foco não era a 

análise do filme, e sim avaliar diversos materiais que abordavam sobre uma dada 

temática. Também houve um trabalho em que o foco era investigar como grupos de 

licenciandas planejavam, executavam e avaliavam suas aulas, e no decorrer destas 

elas relataram a implementação de um filme. 

Consideramos pesquisas científicas, os textos onde detectamos a presença 

de um problema e de uma metodologia para resolvê-lo. Encontramos uma pesquisa 

do tipo Estado da Arte, a respeito de Recursos Audiovisuais (RAVs), o que acabou 
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por englobar os filmes. Outra pesquisa tinha por objetivo, mapear quais as principais 

estratégias de ensino empregadas pelos professores em suas aulas. As demais 

pesquisas se dividiram, basicamente, em dois tipos: a) Pesquisas que tinham por foco 

identificar as concepções dos alunos, antes e após assistirem ao material, por exemplo, 

investigar as concepções dos alunos sobre evolução, com base no filme O Mundo 

Perdido, ou que concepções os alunos apresentavam sobre meio ambiente, após 

assistir a um dado filme, ou ainda, como os alunos argumentavam cientificamente sobre 

um dado assunto, após assistirem a um filme; b) Haviam quatro pesquisas que 

investigavam, diretamente, o uso de filmes pelos professores de Educação Básica. 

 

4.5 Como estão sendo explorados os filmes comerciais 

Boa parte dos trabalhos não apresenta como explorou o filme, ou em alguns 

não se aplica esta questão, dado que são pesquisas com professores e estado da 

arte. Assim, vamos passar a descrição daqueles estudos que indicaram como foi a 

inserção do recurso. 

No primeiro trabalho, os autores aplicaram um questionário aos alunos, 

perguntando quais filmes do cinema eles achavam que abordava sobre evolução e 

que pontos dos filmes eles podiam citar/comentar. Em outra edição do mesmo 

evento, os autores deste trabalho ampliaram o estudo, com base nas respostas e 

elaboraram uma forma de explorar um dos filmes indicados pelos alunos. 

O segundo trabalho propõe a análise da linguagem cinematográfica, junto de 

cenas que abordem sobre conhecimentos biológicos, bem como de discutir com os 

alunos o contexto, em que foi produzido aquele filme. 

No terceiro artigo, os autores antes de passar o filme, aplicaram um questionário 

aos alunos, com perguntas amplas, onde eles deveriam apresentar seus 

conhecimentos prévios sobre determinadas cenas apresentadas nos filmes, e em 

outras perguntas, eles tinham de escrever as percepções sobre a cena mencionada, ou 

seja, o que eles conseguiam captar/compreender sobre o fato mencionado. Após, foi 

realizada uma discussão considerando as respostas dos alunos, segui-se a explicação 

do conteúdo biológico pelo professor, e ao final, os alunos foram convidados a 

responder novamente as perguntas sobre o filme, mas sem assisti-lo de novo. 
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No quarto estudo, primeiro foi ensinado o conteúdo científico, em seguida, foi 

transmitido o filme, e para avaliar a aprendizagem dos alunos, aplicou-se questões 

sobre o filme, onde os alunos identificavam e aplicavam os conceitos científicos. 

No quinto trabalho, primeiro os alunos realizaram uma pesquisa sobre lixo, 

desperdício e re-utilização de materiais. Na seqüência, eles assistiram ao filme, e 

após foi montado um júri simulado (espaço para discussão sobre o tema 

contextualizado no filme). 

O sexto trabalho relata que, inicialmente, o filme foi transmitido aos alunos e, em 

seguida, realizou-se uma conversa para perceber o que compreenderam do filme e 

quais eram as dúvidas. Na aula seguinte, o professor “transmitiu os conteúdos 

apresentados no filme”, a partir dos conhecimentos que os alunos consideraram 

importantes e que ficaram em dúvida. 

No sétimo estudo, passou-se o filme e, então, aplicou-se um questionário, para 

perceber o que mais chamou a atenção dos alunos. 

O oitavo trabalho, apresenta o filme dentro do momento pedagógico, 

Problematização Inicial, dado que o autor trabalha na perspectiva dos Três Momentos 

Pedagógicos (DELIZOICOV e ANGOTTI, 1991). Primeiro passou-se o filme, seguido de 

questões a serem respondidas em grupos. Com base nas respostas, outras questões 

foram expostas, então, os alunos elaboraram um painel com as questões e possíveis 

respostas. Este foi retomado no momento da Aplicação do Conhecimento. 

No nono artigo, os autores passaram o filme e pediram aos alunos que 

escrevessem um relato. Com base neste, foram realizadas as discussões. 

No décimo estudo, inicialmente, foi transmitido o filme. Os autores 

apresentaram um problema sobre a construção de um condomínio que geraria 

desmatamento na região. A partir disto, os alunos elaboraram uma Carta à 

Prefeitura, comentando os pontos positivos e negativos da expansão das cidades, e 

usando argumentos do filme para justificar se eram a favor ou contra a construção. 

Percebemos com esta análise, que independente do momento de aplicação do 

filme (para salientar um conteúdo, aplicar os conhecimentos, problematizar,...), 

praticamente, todos os educadores partem do pressuposto de que ele é o articulador 

que possibilita uma melhor participação do aluno em seu processo de aprendizagem. 
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4.6 O que as pesquisas apontam sobre o uso de filmes comerciais 

Os trabalhos relato de experiência apontam o uso de filmes como muito significativo 

no contexto escolar, tendo em vista que, dentre tantos benefícios, é possível a partir do 

filme, contextualizar os conhecimentos científicos, o que torna o assunto atrativo ao aluno, 

e também porque os filmes suscitam com a facilidade a discussão com os alunos. 

Com relação às pesquisas que investigaram os professores, todas apontaram que 

grande parte dos professores faz uso de filmes comerciais, mesmo que esporadicamente. 

Os critérios apontados pelos mesmos, para utilizar filmes em suas aulas, foram em 

grande parte os mesmos apontados nos resultados dos relatos de experiência, além de: 

porque os filmes ajudam o aluno a visualizar o assunto biológico, que o professor esta 

trabalhando; ajuda a fixar o conteúdo que o professor já trabalhou; além dos conteúdos 

biológicos, apresenta questões cotidianas, dentre outros fatores. 

As dificuldades apontadas pelos professores pesquisados são muito variadas: a) 

Falta de infraestrutura da escola (local e qualidade do material para projeção do filme; 

filmes têm que ser, geralmente, locados; necessidade de agendar com muita 

antecedência, o local para projeção); b) professores da escola não querem ceder seus 

períodos, assim o filme acaba tendo que ser transmitido, em períodos separados, o 

que dificulta explorar o recurso com os alunos; c) filmes, normalmente, são muito 

longos, e não se encaixam em dois períodos; d) Em algumas escolas, a equipe 

diretiva, entende que passar filmes é “matar aula”; e) falta de tempo para planejar a 

exploração do filme, relacionando-o ao conteúdo, etc. 

As dificuldades apontadas pelos professores são semelhantes em todas as 

pesquisas realizadas. Contudo, algumas dessas dificuldades podem ser sanadas, por 

exemplo, se os professores, se reunissem em grupos de trabalho, poderiam passar 

um filme, que extrapole dois períodos, mas que seja explorado de modo 

interdisciplinar; se os professores elaborassem uma metodologia adequada para 

explorar o filme, minimiza a concepção de “matar aula”. 

 
 
5 Considerações finais 

Os resultados demonstram que os filmes podem ser usados em diferentes 

níveis escolares, de Ensino Fundamental até o Ensino Superior, inclusive em Ensino 

Técnico, embora, grande parte tenha usado no E. Fundamental. 
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Ao contrário do que se esperava inicialmente, a qual seriam encontrados muitos 

relatos de experiência de uso dos filmes em salas de aula, a maioria dos estudos era 

análises das possibilidades de explorar o recurso, sem implementações efetivadas. 

Outra percepção significativa é que quem implementa ou pelo menos faz a 

análise é, com raras exceções, o pesquisador universitário, seja ele docente ou 

discente. Cabe destacar que, apenas um trabalho mencionou a implementação do 

filme como parte de uma etapa do Estágio Curricular dos autores, logo, o pesquisador 

era também o professor iniciante. Também, não foram encontrados trabalhos em que 

o professor da escola era acompanhado quando fazia uso do recurso, nem estudos 

caracterizados como formação continuada. 

Com base nestas percepções, percebe-se que, de modo geral, ainda ocorre o 

distanciamento entre Universidade-Escola, dado que, os pesquisadores vão até as 

escolas, investigam os professores e não relatam como esta investigação contribuiu 

com o professor da escola, ou se os autores voltaram à escola, levando alguma 

proposta estruturada sobre filmes, que ajude a superar as dificuldades apontadas 

pelos professores na hora da investigação. 
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(1) Consideramos para análise os artigos que abordavam sobre filmes de curta e longa metragem, bem 
como vídeos apresentados na televisão, parte de programas que tratam sobre Ciências, como Repórter 
Eco, da TV Cultura. 
(2) Dado que o evento ENPEC engloba diversas subáreas da Educação em Ciências, frisamos que, 
para este trabalho consideramos apenas os artigos sobre o Ensino de Biologia. 

 


